
CONTO POPULAR- A
LENDA DA MORTE











A Morte acedeu e ele a libertou. Viveu sempre rijo e feliz,

assombrando o sertão e vendo o desfile das gerações, aquele

longo período. No dia em que se completava o prazo obtido com

o acordo, teve medo de morrer e resolveu enganar a Morte.

Raspou completamente barba, bigode, cabelos e até

sobrancelhas, de modo a se tornar irreconhecível e se meteu

num baile que davam no lugar onde morava. Perto da meia-

noite, que era quando terminava o prazo, a Morte, que o

procurava por toda a parte sem o achar, veio ter a festa,

perguntando se o tinham visto; mas ninguém lhe dava a menor

notícia dele. Aproximava-se a hora fatal. Então, ela examinou

um por um os convivas e, ao bater a primeira badalada das doze

horas, disse, segurando o nosso caçador pelo braço: - Como

não tenho mais tempo de procurar o velhaco e não quero me

retirar de mãos vazias, levo comigo este pelado!...
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